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Em um artigo sobre comportamento, publicado em uma revista brasileira de 

circulação nacional, intitulado "A angústia do excesso de informação", entre diversas 

comparações interessantes, encontramos um dado bem representativo da grande 

quantidade de informações que recebemos em nosso cotidiano: "Uma edição de um 

jornal como o New York Times contém mais informação do que uma pessoa comum 

poderia receber durante toda a vida na Inglaterra do século XVII." (Revista Veja , 

Ano 34, No. 35, pp. 62-6, 2001). Parto dessa comparação para dizer algo 

extremamente óbvio: nunca tivemos acesso a tantas informações antes em nossa 

história. Nosso cotidiano é repleto dos mais diversos dados, que divulgam todo tipo 

de conceitos, mas também de pré-conceitos. Ora, gerenciar todas essas 

informações, especialmente quando se fala do professor em formação inicial, em 

ensino/aprendizagem, na tomada de consciência dessa variedade, torna-se um 

grande desafio a ser cumprido. Este desafio provoca, por sua vez, uma revisão de 

todos nossos conceitos: o que ensinar em um curso de língua estrangeira nesse 

novo quadro que se apresenta? Como ensinar? Qual aluno formar para o mercado 

de trabalho? Essas respostas em parte se apresentam no Quadro Europeu 

Comum de Referência (CECR) (2001) e nos Parâmetros Curriculares Nacionais 

(PCNs) (1998): a busca por uma formação integral, humanística, que aponte para a 

diversidade e para a autonomia são alguns dos valores veiculados por esses 

documentos, no atual contexto de globalização. 

 

Esse processo, que une diversas partes distantes do globo e aproxima culturas, 

intensifica o processo de multiculturalidade que ora se apresenta. Para promover a 

aproximação dessas culturas de modo orientado surge o conceito de intercultural: 
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“[...] é uma construção suscetível de favorecer a compreensão dos problemas 

sociais e educativos, em acordo com a diversidade cultural”. (ABDALLAH-

PRETECEILLE, 1992, apud DE CARLO, 1998, p. 40 - tradução livre). Ainda, “[...] o 

intercultural se definiria então como uma escolha pragmática frente ao 

multiculturalismo que caracteriza as sociedades contemporâneas”. (CARLO, 1998, 

p. 40 - tradução livre).  

 

Esse conceito pressupõe diferenças culturais e tenta impedir que elas se tornem 

desigualdades culturais. Ou seja, a abordagem intercultural parte de um 

conhecimento de si e do outro, que leve à compreensão e à convivência pacifica, 

sem, entretanto, interferir na representação social e cultural que cada povo tem de 

si. 

 

Partindo desse conceito, no que tange ao material comercializado hoje pela maior 

parte das editoras, temos hoje à nossa disposição métodos didáticos baseados em 

diversas abordagens de ensino/aprendizagem, mas, entre as mais populares nas 

editoras (a saber, a comunicacional e a acional), encontramos muitos materiais que 

pouco se preocupam em estabelecer a interculturalidade, ou a relegam a um texto 

"autêntico", geralmente, na última página da lição, muitas vezes, descontextualizado, 

sem um encaminhamento para discussões mais profundas. Além disso, essa 

descontextualização pode provocar uma "pasteurização" das diferenças: ou seja, 

temos a falsa impressão de igualdade. Essa falsa sensação nos leva , muitas vezes, 

a desconsiderar as diferenças e, por consequência, as identidades. 

 

Para que questões interculturais adentrem a sala de aula, apresenta-se como 

importante aliada a literatura. O atual papel desta contrasta sobremaneira com 

aquele exercido por ela durante o domínio da metodologia tradicional em que língua 

e civilização eram subordinadas à literatura (DE CARLO, 1998, p.25).  

 

O presente espaço ocupado pela literatura representa também uma opção 

ideológica que vai muito além da opção por um texto de caráter autêntico. Ele 

simboliza também a representação cultural pela qual se opta, muitas vezes. 
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Assim, torna-se incontornável falar sobre a representação cultural nos livros de 

língua estrangeira: o que é e como se apresenta nos livros que preenchem os 

estudos de milhares de alunos mundo a fora. 

 

Em torno dessa questão, a primeira ideia que nos vem à mente é o próprio 

significado de termos como cultura, desenvolvido pelo sociólogo Norbert Elias 

(1939), desde o surgimento da palavra no vocabulário agrário, que passa para a vida 

citadina ainda durante a Roma Antiga para designar primeiro o homem que recebia 

uma formação e, em segundo, o produto dessa formação, a civilização, até a 

burguesia alemã, com o termo Kultur (DE ALMEIDA, 2008, p.15; DE CARLO, 1998, 

p. 13). Já no séculos XIX e XX, Boas traz definições que são até hoje atuais: "Boas 

entendia a cultura como um conjunto de costumes, instituições sociais e crenças que 

caracterizam uma determinada sociedade". (DE ALMEIDA, 2008, p.18). Entretanto, 

uma das ideias mais divulgadas sobre civilização é aquela dos enciclopedistas em 

que eles se acreditavam incumbidos de esclarecer todos os povos. Assim, durante o 

imperialismo europeu, de modo geral, "La mission des pays civilisés est de guider 

les autres populations sur le chemin du progrès, du développement scientifique, de 

la raison, du monde moderne." (DE CARLO, 1998, p. 19). 

 

Atualmente, o termo civilização foi substituído por cultura. Esse fato seu deu pela 

alteração de significado da própria palavra cultura. Segundo Galisson (apud DE 

CARLO, 1998, p. 33), a oposição entre cultura literária e cultura comportamental deu 

origem a uma dicotomização da palavra cultura, em culto (mais próximo de 

civilização e do domínio do literário) e cultura (mais próximo da cultura cotidiana). 

 

Uma observação importante quando a definição de civilização, que compartilho com 

outras e outros colegas, é a de que ... 

Il nous semble nécessaire, à ce propos, d'analyser le mot 'civilisation' de 
plus près: celui-ci appartient à ce groupe de mots qui s'opposent à des 
concepts préexistants. Pour qu'existe 'civilisation', doivent exister également 
la 'barbarie', la 'sauvagerie'. L'histoire du mot 'civilisation' montre que, 
connformément à son étymologie, ce terme a d'abord désigné ce qi pouvait 
séparer les peuples les plus évolués des autres (DE CARLO, 1998, p. 15-
16).  

 

Esse pensamento totalmente colonialista, muitas vezes, resiste até nossos dias, 

interferindo nas práticas sociais e linguísticas, como averiguaremos aqui. Hoje, de 
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modo bem simplista, podemos definir, segundo alguns autores, a constante 

instabilidade entre civilização (universal) e culturais locais. E é essa instabilidade 

que vemos frequentemente se apresentar nas salas de aula de língua estrangeira. 

Essa visão de superioridade, civilização x barbárie, em um território estrangeiro 

caminha junto com o conceito de Língua. É comum vermos em materiais didáticos e 

disciplinas de diversos cursos, ainda hoje, o nome de "língua e civilização francesa", 

claro, a maioria deles já passou por uma renovação de conteúdo, porém, o nome 

ainda carrega muito da denotação anterior. No mais, segundo De Carlo (1998) e 

Pinheiro-Muniz (2011), na história do ensino de língua francesa, a cultura francesa e 

o termo civilização se misturam, como no caso citado, atribuindo-lhe contornos 

universais. Para nós, ex-colônia de exploração europeia, em que uma veia aberta 

ainda sangra por questões linguísticas, a perpetuação desse modelo é mais ainda 

significativo e simbólico, uma vez que trás a baila termos como cultura, sentimento 

de pertencimento, representatividade cultural e diversidade cultural e estereótipos 

negativos. Assim, em sala de aula de FLE, muitas vezes, falar em civilização é 

derivar em superioridade e imposição, caso as identidades cultural e social não 

estejam bem definidas, independente da idade do aprendente.  

 

Assim: 

No Brasil, o eco de uma língua elitizada sobrevive ainda hoje no imaginário 
coletivo de que o francês é uma língua chique, sendo deixada, portanto, 
para uma minoria privilegiada. Nos cursos de Letras brasileiros não é 
diferente, uma vez que se a língua tem seu ensino ligado à beleza, o que 
dizer dessa literatura que ao longo dos anos esteve ligada aux Belles 
Lettres, ao enlevo, e que, provavelmente, por esse motivo tenha se tornado 
mais distante do leitor que não tem acesso à língua das “Belas Letras”? 
Então, como tornar menor esse espaço abismal entre o aprendiz do francês 
como língua estrangeira para a formação profissional e a emergente 
necessidade de fazer uso dessa língua e dessa literatura como algo 
imprescindível para a prática docente? (PINHEIRO-MARIZ, 2011, p. 4).  

 

A metodologia tradicional e as Belas Letras enfatizavam o francês como uma língua 

chique e a literatura francesa como algo difícil a que poucos 'privilegiados' teriam 

acesso. De fato, durante o século XIX e início do XX, eram as grandes obras 

literárias e grandes autores que faziam parte do programa de qualquer curso de 

francês. Aquilo que era prosaico ou corriqueiro era mal visto e, consequentemente, 

desvalorizado.  
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Criamos, assim, uma ideia de civilização francesa que, como já dito anteriormente, 

se perpetua até hoje por meio de estereótipos, e que é combatida pelas abordagens 

que consideram como eixo central a interculturalidade.  

 

É desta discussão que o texto de Le Clézio, L'Africain, de 2004, vem fazer parte, 

baseando-nos na qualidade informativa do mesmo (ZARATE, 1993). A saber, 

• representar situações conflituosas, contraditórias, inesperadas e que se prestam a 

leituras múltiplas; 

• Conter vários pontos de vista, que concentrem sobre as mesmas realidades sociais 

“olhares cruzados” da parte do autor, do leitor e das personagens apresentadas; 

• Apresentar índices linguísticos valorizando ou desvalorizando o comportamento de 

um grupo étnico ou social; 

• Focalizar a atenção sobre os usos de objetos culturais não somente sobre os 

objetos por eles mesmos. (apud DE CARLO, 1998, p. 64) 

 

A partir das reflexões de um adulto que passa sua infância em um outro continente, 

seu olhar aberto para a diferenças e semelhanças entre os modos de vida, entre as 

relações sociais estabelecidas, para a aceitação do outro, para a descoberta do 

outro e de si, que buscamos introduzir esses mesmos questionamentos em nossos 

alunos, buscando sempre o equilíbrio e a revisão dos estereótipos, tanto dos 

positivos quanto dos negativos. 

 

A intenção é criar uma espiral de significações que parte do "eu", passe ao "outro" e 

retorne ao "eu", modificadas. É a recriação do universo individual a partir da 

alteridade. É o reconhecimento, a transformação, a consolidação do eu a partir do 

contraste. 

Tout être humain est le résultat d’un père et une mère. On peut ne pas les 
reconnaître, ne pas les aimer, on peut  douter d’eux.Mais ils sont là, avec 
leur visage, leurs attitudes, leurs manières et leurs manies, leurs illusions, 
leurs espoirs, la forme de leurs mains et de leurs doigts de pied, la couleur 
de leurs yeux et de leurs cheveux, leur façon de parler, leurs pensées, 
probablement l’âge de leur mort, tout cela est passé en nous. 
J’ai longtemps rêvé que ma mère était noire. Je m’étais inventé une histoire, 
un passé, pour fuir la réalité à mon  retour d’Afrique, dans ce pays, dans 
cette ville où je ne connaissais personne, où j’étais devenu un étranger. Puis 
j’ai découvert, lorsque mon père, à l’âge de la retraite, est revenu vivre avec 
nous en France, que c’était lui l’Africain. Cela a été difficile à admettre. Il m’a 
fallu retourner en arrière, recommencer, essayer de comprendre. En 
souvenir de cela, j’ai écrit ce petit livre. (LECLEZIO, 2004, p. 4) 
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Neste trecho temos o relato de um 'eu' em formação. É a criança que busca uma 

identidade, uma explicação para os conflitos que a envolvem. O que é ser 

estrangeiro? Estrangeiro é aquele que nasce em um país diferente ou em uma 

cultura diferente? Neste exemplo, o pai, o africano, era inglês de nascimento e 

criação. A própria pessoa se questiona, na idade adulta, sobre o modo como 

enxergava essas questões e como era tratado como estrangeiro pelas outras 

crianças. Outro fato que chama a atenção durante a leitura da obra é como o 

narrador nos apresenta as duas culturas, mas sem um julgamento. Não há melhor 

ou pior, somente o diferente (como veremos no próximo trecho). 

 

Quando esse debate sobre as diferenças, essa revisão dos pré-conceitos e 

estereótipos não acontece, as imagens estagnadas se perpetuam, o universo do 

aluno fica restrito e ele constantemente se decepciona quando esse estereótipo não 

se concretiza.  

 

Seguindo nossa linha de pensamento, cito Galli (2015):  

Essa segunda constatação, sobre o referencial estereotipado acerca da 
língua-cultura francesa, remete para o fato de que para muitos brasileiros a 
“França é Paris”, “Paris é a Tour Eiffel” e a música francesa é ainda a dos 
anos 60/70. Ao evocar o francês, o imaginário aviva aspectos como a 
gastronomia e o romantismo. Muitos desconhecem a maneira de pensar 
dos franceses, seu humor, a geografia e a política francesa, etc. Enfim, 
conhece-se a cultura dita turística, mas não os aspectos interculturais 
inerentes à França, ainda menos os relativos aos países francófonos. 
(GALLI, 2015, p. 121). 

 

Por outro lado, muitos desses estereótipos fazem parte de nossa cultura e nos une 

como um grupo: mesmo que você seja um brasileiro que não sabe sambar ou não 

gosta de samba, dificilmente vai negar que esta seja uma característica da cultura 

brasileira. O samba faz parte de nossa representação cultural, uma identidade. 

Assim, o estereótipo: 

são crenças, representações mentais que constituem conhecimentos (às 
vezes errôneos) sobre as características de grupos sociais que nos 
circundam. Essas crenças nos permitem, por exemplo, dizer que os belgas 
são comedores de batatas fritas, que os italianos são sedutores que falam 
com as mãos, que os professores universitários se vestem mal, que os 
suíços são vagarosos, que os americanos são arrogantes, ou ainda que as 
top models não particularmente espertas. (LEGAL, 2005, p. 2 apud DE 
ALMEIDA, 2008, p. 47). 
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Assim, as representações de si e do outro estão em constante construção na sala de 

aula de língua estrangeira. A partir dos processos de globalização e do 

desenvolvimento das abordagens metodológicas, as representações iniciaram um 

processo de mudança, de alteração. Aquelas velhas imagens coloniais 

pasteurizadas já não podem ter mais espaço em nossas salas de aula e na 

formação de nossos futuros professores. É aqui que a literatura ganha seu papel 

intercultural e de veiculação desse conhecimento. 

 

Outro termo muito presente nas reflexões sobre a representação cultural é 

alteridade. O outro. Martine Abdallah-Preitceille, 1996, citando H. Rodriguez Tomé 

enfatiza: "Le sentiment du moi, avant même que la notion du moi ne s'élaborer, 

nécessite la présence de l'autre pour se développer. Source de stimulations 

personnalisées, modèle pour l'imitation, participant des actes sociaux élémentaires 

ou complexes, l'autre est toujours lá; [...]" (p. 37). A representação cultural e 

alteridade caminham juntas, pois é no grupo que o "eu" se define, é no contato e na 

definição do "outro" que o "eu" ganha força. 

 

E a autora continua, agora partindo das ideias de C. Camilleri e F. Raveau: "[...]  

Quand il y a la disfonction entre l'identité-pour soi et l'identité-pour l'autre, le 
sujet réagira par l'angoisse, le sentiment de culpabilité, de désespoir, 
l'indifférence". [...] Ainsi, lorsqu'il y a la crise ou menace, l'individu se 
retranche derrière une identité fixe et rigide qui se traduit par une volonté 
passéiste ou un retour au traditionnel érigé, pour les besoins de la cause, en 
valeur suprême. "Il va s'agir, en somme, par la genèse de l'éthnicité, d'un 
ensemble d'opérations qui viseront à réduire toutes les modifications 
capables de mettre en péril l'intégrité du sujet. (ABDALLAH-PREITCEILLE, 
1996, p. 41). 

 

Assim, a representação cultural baseada no estereótipo muitas vezes provoca o 

surgimento de diversos bloqueios em relação ao outro e em relação a cultura do 

outro: muitas vezes, ela parece tão distante ou tão impositiva, pelo modo de 

representar o outro, que se torna angustiante esse processo de troca, de contato. 

Il est difficile d’en parler aujourd’hui, après tant de catastrophes et 
d’abandon. Peu d’Européens ont connu ce sentiment. Le travail que faisait  
mon père au Cameroun d’abord, puis au Nigeria, créait une situation 
exceptionnelle. La plupart des Anglais en poste dans la colonie exerçaient 
des fonctions administratives. Ils étaient militaires, juges, district officers (ces 
D.O. dont les initiales, prononcées à l’anglaise, Di-O, m’avaient fait penser à 
un nom religieux, comme une variation sur le «Deo gratias»de la messe que 
ma mère célébrait sous la varangue chaque dimanche matin). Mon père 
était l’unique médecin dans un rayon de soixante kilomètres. Mais cette 
dimension que je donne n’a aucun sens: la première ville administrative était 
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Abakaliki, à quatre heures de route, et pour y arriver il fallait traverser la 
rivière Aiya en bac, puis une épaisse forêt. L’autre résidence  d'un D.O. 
était à la frontière du Cameroun français,  à Obudu, au pied des collines 
où habitaient encore les gorilles. À Ogoja, mon père était responsable du 
dispensaire (un ancien hôpital religieux délaissé par les sœurs), et le seul 
médecin au nord de la province de Cross River. Là, il faisait tout, comme
 il l’a dit plus tard, de l’accouchement à l’autopsie. Nous étions, mon 
frère et moi, les seuls enfants blancs de toute cette région. Nous n’avons 
rien connu de ce qui a pu fabriquer l’identité un peu caricaturale des enfants 
élevés aux « colonies». Si je lis les romans «coloniaux» écrits par les 
Anglais de cette époque, ou de celle qui a précédé notre arrivée au Nigeria 
– Joyce Cary,  par exemple, l’auteur de Missié Johnson–, je ne reconnais 
rien. Si je lis William Boyd, qui a passé lui aussi une partie de son enfance 
dans l’Ouest africain britannique, je ne reconnais rien non plus : son père 
était D.O. (à Accra au Ghana, me semble-t-il). Je ne sais rien de ce qu’il 
décrit, cette lourdeur coloniale, les ridicules de la société blanche en exil sur 
la côte, toutes les mesquineries auxquelles les enfants sont particulièrement 
attentifs, le dédain pour les indigènes, dont ils ne connaissent que la fraction 
des domestiques qui doivent s’incliner devant les caprices des enfants de 
leurs maîtres, et surtout cette sorte de coterie dans laquelle les enfants de 
même sang sont à la fois réunis et divisés, où ils perçoivent un reflet 
ironique de leurs défauts et de leurs mascarades, et qui forme en quelque 
sorte l’école de la conscience raciale qui supplée pour eux à l’apprentissage 
de la conscience humaine – je puis dire que, Dieu merci, tout cela m’a été 
complètement étranger. (LECLEZIO, 2004, p. 10). 

 

Essa reflexão sobre a alteridade e representação cultural deve se fazer presente em 

sala. O ponto de ponto de partida deve ser sempre a formação do professor. Por 

outro lado, um material de apoio que ajude a refletir sobre essas questões é muito 

importante. No que tange a produção de material didático, métodos e paradidáticos, 

não podemos dizer que há uma longa tradição. De fato, quando o primeiro método 

de FLE foi lançado as metodologias já haviam avançado consideravelmente. 

 

De Almeida traz uma observação interessante em sua tese de doutorado, já citada 

aqui por mim anteriormente, é a auto correção que ele própria faz de seu sub-

capítulo: No princípio, era a civilização... ou G Mauger". (p. 54). Sim, esse material 

didático, o primeiro a ser produzido na década de 1950 e a desembarcar no Brasil 

em substituição principalmente à metodologia tradicional, baseada nos textos 

literários e que perpetuava, na verdade, exatamente essa visão enciclopédica de luz, 

sabedoria e superioridade. 

 

Proscolli (2010), ao citar Gruca et Cuq (2008), mostra exatamente quais são os 

aspectos contraditórios apresentados pelos métodos de FLE e os quais os 

professores devem ultrapassar: 
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– divergences dans la part accordée au texte littéraire : présence ou 
absence totale d’une méthode à l’autre ; 
– répartition inégale des documents littéraires à l’intérieur d’une même série 
méthodologique : généralement absents dans les deux premiers niveaux, ils 
apparaissent dans le niveau 3 ; 
– cantonnement aux morceaux choisis, généralement très courts ;  
– oubli quasi généralisé de la littérature francophone ; 
– exploitation du littéraire par l’approche globale de la situation générale de 
communication ; 
– absence de véritable articulation lecture-écriture ou de réelles applications 
des ateliers d’écriture ;  
– amnésie dans le questionnaire quant aux théories, notamment 
linguistiques, qui ont déjà fait leurs preuves dans les applications de classe 
langue maternelle (cf. typologie des textes, linguistique textuelle, etc.) ou 
quant aux théories sur l’intertextualité qui pourraient mettre en relief 
l’interculturalité du phénomène ; 
– négligence des phénomènes qui assurent la « littérarité » d’un texte de 
fiction par opposition aux autres types d’écrits (médiatiques, fonctionnels, 
scientifiques) ; 
– absence d’intégration/proposition d’instruments/outils d’analyse que 
l’apprenant pourrait progressivement s’approprier pour devenir autonome 
dans l’accès du littéraire. (CUQ ET GRUCA, 2008 : 418-419 apud 
PROCOLLI, 2010, p. 148). 

 

Segundo Josilene Pinheiro-Mariz (2007), no geral, os textos literários servem como 

trampolim para o trabalho lexical ou gramatical, desconsiderando, muitas vezes, o 

valor intercultural ou do gênero do texto selecionado. 

 

O trabalho com o texto literário em sala de FLE deve partir do princípio da 

dessacralização da literatura: não somente os grandes clássicos ou laureados do 

prêmio nobel são literatura francesa, ou mesmo, francófona. E entre esses dois 

seletos grupos, não podemos julgar, a partir de um estereótipo que essas sejam 

obras difíceis ou inacessíveis. Caso contrário, repetiremos algo que já combatemos 

aqui: a visão elitizada da Língua Francesa e de sua literatura. 

 

Galani (2010) apresenta algumas soluções muito simples para colocar em prática a 

literatura em todos os níveis de aprendizado. Galani se propõe a responder à 

questão "Por que ensinar literatura em sala de língua?". E para essa resposta ela dá 

razões linguísticas, culturais, plenitude afetiva. Uma outra questão muito polêmica 

tratada por Galani é a adaptação em français facile. Fora da questão "o texto 

adaptado é ou não é literatura", Maria Galani mostra as vantagens de todos os 

textos literários em cada nível de aprendizagem. 
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Ainda segundo a autora, no que concerne às dificuldades encontradas pelos 

professores, as mais  frequentes são: 

- de type linguistique comme la difficulté ou la densité lexicale, la complexité. 
« Cette caractérisation désigne tout support didactique élaboré en fonction 
de critères linguistiques et pédagogiques précis en vue de l’apprentissage 
d’une langue étrangère. […] A l’heure actuelle, les documents fabriqués se 
veulent proches de l’authentique aussi bien pour reproduire une utilisation 
vraisemblable de la langue que pour donner une vision plus fidèle de la 
culture française » (Cuq, 2003 : 100). 
- de type culturel : si un texte littéraire est très « introverti », autrement dit s’il 
contient des éléments trop implicites du point de vue culturel, il sera très 
difficile pour l’apprenant étranger d’y pénétrer. Cependant, même si les 
apprenants ne sont pas familiarisés avec toutes les références culturelles 
faites dans le texte à traiter, on peut se concentrer sur des thèmes de portée 
universelle. Il s’agit de ce que Gruca (2009 : 35) appelle des universaux 
thématiques comme : l’amour, la vie et la mort, le métier de vivre, le mystère 
de la vie et de la création, la joie et la souffrance, les invocations à la nature, 
l’initiation et la quête de soi, etc., sont autant de thèmes, de mythes ou 
d’archétypes nourris par l’inconscient collectif, porteurs de singularité mais 
également d’universalisme, qui peuvent capter l’attention du lecteur apprenti 
étranger et sur lesquels il a sûrement quelque chose à dire. Certains de ces 
thèmes, par leur fréquence, sont considérés comme des topoi, lieux 
communs stéréotypés, et sont inhérents à la littérature, voire même 
constitutifs d’un genre littéraire : la scène de rencontre, par exemple, malgré 
toutes les variations, traverse tout le genre narratif, quelque soit son ancrage 
temporel et géographique, culturel et esthétique.  
- de type référentiel quand quelques textes littéraires font allusion à toute 
une série de contextes référentiels en dehors du texte utilisé et cela exige 
plusieurs explications de la part de l’enseignant pour faciliter la tâche du 
décryptage. D’ailleurs, tous les enseignants de FLE ne se sont pas 
spécialisés en littérature ; 
- de type conceptuel, concernant la difficulté des idées contenues dans le 
texte littéraire. Quelquefois, un texte de langage facile et compréhensible est 
très difficile sur le plan des idées développées. Pour cette raison, il faut sans 
doute l’éviter et choisir un autre ; 
- la longueur d’un document littéraire à traiter en classe de langue, qui peut 
compliquer inutilement le travail de l’enseignant si le texte exploité n’est pas 
bien adapté à la durée de la séquence pédagogique (une ou plusieurs 
séances didactiques). (GALANI, 2010, p. 266-267) 

 

Em relação à essas questões, Galani nos dá uma solução simples, inspirada em 

Leon e apresentada em fórmulas:  

Niveau 1: texte simple + tâche facile 
Niveau 2 : texte simple + tâche plus exigeante 
Niveau 3 : texte difficile + tâche facile 
Niveau 4 : texte difficile + tâche plus exigeante (GALANI, 2010, p. 268-269). 

 

Para ultrapassar a escassez de leituras e os preconceitos e estereótipos pré-curso, 

cabe ao professor proporcionar aos alunos textos que tragam a interculturalidade e 

discussões subjacentes para a sala de aula. Uma forma de introduzir a leitura de 

textos literários é começar por aqueles que, apesar de não serem considerados 

gêneros literários ainda, apresentam paratextos eficazes: a História em Quadrinhos. 
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Cito rapidamente aqui um exemplo extraído de Asterix. Nesse curto trecho, 

podemos levantar questões como sotaques, hábitos e geografia. 

 

(página extraída de Asterix en Corse, 1973, p.12) 

 

Esse curto extrait pode ser impulsionado por um trabalho extra-classe, como a vista 

do filme Aqui não é a Riviera, que fala dos próprios estereótipos criados dentro da 

França em relação às suas diversas regiões. 

 

Fonte: www.google.com 
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Baseando-me na proposta central dos anais desse seminário, estudos em práticas 

de linguagem e espaço virtual, apresento aqui alguns apontamentos sobre o espaço 

virtual. Iniciemos pelas numerosas publicações que nos propõem não o estudo, mas 

sim o aprendizado de uma língua estrangeira, como se o próprio espaço virtual já 

garantisse o processo: 

 

A internet também se apresenta como uma ótima via para introdução da literatura. 

Muitas são as possibilidades ofertadas: desde cursos que estimulam autonomia, 

como podemos ver na imagem em sequência, até vlogs em que o objetivo primeiro é 

a diversão. Esse tipo de abordagem, tão próxima aos alunos, tende a baixar os 

filtros e a diminuir a resistência ao aprendizado sobre o outro: é a proximidade que 

favorece uma visão diferente do objeto, nesse caso. 

 

Fonte: site CatracaLivre, disponível em https://catracalivre.com.br/geral/educacao-3/indicacao/7-
canais-para-aprender-frances-de-graca-no-youtube/ 

 

Apesar de muitas vezes o vocabulário empregado supervalorizar o meio virtual, de 

fato este apresenta-se como um meio muito profícuo para que estudemos e 

entremos em contato com o conhecimento que, anteriormente à invenção da 

internet, era quase que vetado à maioria da população. 

 

Nesta ocasião, tomo como exemplo de como o público interessado, e aqui não me 

refiro somente ao público com o qual estamos acostumados nas escolas de idiomas 

e cursos livres, um vlog que expõe de maneira divertida as diferenças culturais e 

coloca o aluno/espectador em contato com a interculturalidade. 
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Assim, para concluirmos nossas considerações sobre a utilização do texto literário 

aula de língua estrangeira, priorizando aqui claramente a língua francesa, podemos 

dizer que esta utilização se mostra imprescindível se buscarmos a autonomia e a 

interculturalidade em nossas práticas. É por meio da leitura dos textos literários que 

o aprendizado da língua alcançará espaços que o professor não consegue alcançar.  

 

Na maior parte do tempo, precisamos buscar, criar esses espaços que não são 

propiciados pelos materiais presentes no mercado. E para tal escolha, muitos são os 

caminhos e possibilidades, quase sempre contempladas por pesquisadores na área, 

que nos norteiam em nossas escolhas e ações pedagógicas. 

 

Através da história do papel da literatura nas metodologias, seus altos e baixos e 

distorções entre o grande número e qualidade das pesquisas e sua utilização nos 

métodos didáticos, podemos ter uma ideia de sua importância, passando por 

períodos de total dedicação ao texto literário, a períodos de sua total ausência, e 

chegando a nossas próprias conclusões. 
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